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Coluna do Professor
Ana Cristina Santos  argumenta 
contra  aterro em Seropédica. 
P.5

Coluna do Aluno
Petiana conta sobre partipação 
em encontro nacional P.2

Filósofo alemão vem à Rural
Christoph Türcke ministrará pales-
tra no dia 22 de setembro. P.2

PEG-G
Conheça o processo seletivo do 
Programa que traz alunos de África 
e América Latina para a Rural. P.5

Por que adotar o Software 
Livre? 
O Software Livre surgiu como uma 
proposta contra-hegemônica. P.3

Para avaliar o impacto da mudança no processo 
seletivo de ingresso aos Cursos de Graduação 
da UFRRJ, o DEG fez o levantamento dos dados 

dos questionários socioeconômicos de 2009 e 2010. O 
processo seletivo em 2009 se deu por concurso vesti-
bular tradicional e em 2010, pelo ENEM/SISu com duas 
ações afirmativas: uma foi o bônus de 10% sobre a nota 
final do candidato egresso do ensino médio público e a 
outra, a reserva de 20% das vagas das Licenciaturas da 
Universidade para professores da rede pública.
Em 2009 e 2010, 54% dos ingressantes se declararam 
de cor branca, 11% preta e 31% parda. As ações afir-
mativas sociais foram insuficientes para elevar o nú-
mero de negros nos cursos. A maioria declarou não 
trabalhar. Porém, o percentual de ingressantes que 
alegou nunca ter exercido atividade remunerada caiu 
de 67,8 %em 2009 para 42,5% em 2010. Em torno da 
metade reside no Grande Rio, 11% no norte do estado 
e 21 % no Sul Fluminense em ambos os anos. Por outro 
lado, em 2010, a taxa de novos estudantes de outros 
estados aumentou 7,5% em relação a 2009 (11,1% em 
2009 a 18,6% em 2010). Houve queda no percentual 
dos que indicam morar em bairro de classe média e 
aumento dos que declaram residir em bairros popula-
res e comunidades das zonas rurais e urbanas. A renda 
familiar declarada teve forte deslocamento para a fai-
xa de um a três salários mínimos nos ingressantes de 
2010. Em 2009, 26,2% declararam ter renda familiar 
de um a três salários mínimos enquanto que em 2010 
este índice foi de 45,2%, tendo declinado de 2009 para 
2010 em todas as demais faixas de renda superiores. A 
origem escolar pública e privada do ensino fundamen-

tal e médio se inverteu de 2009 para 2010. Cerca de 
23,3% dos ingressantes de 2009 se declararam egres-
sos de escolas públicas. Em 2010, 59,3% afirmaram ter 
estudado em escola pública no ensino fundamental e 
médio.
A mudança na forma de ingresso associada às ações 
afirmativas adotadas resultou em significativa mudan-
ça no perfil socioeconômico dos ingressantes, tendo 
como consequência o aumento da entrada de estu-
dantes de classes populares e egressos de escolas pú-
blicas do ensino fundamental e médio. O processo se-
letivo 2010 atingiu assim os seus principais objetivos: 
ocupação com ampliação e democratização do acesso 
às vagas públicas e gratuitas da UFRRJ para setores 
mais amplos da sociedade brasileira. Nossos grandes 
e sempre presentes desafios institucionais serão ga-
rantir a todos o aprendizado significativo, a qualidade 
da formação profissional e cidadã, a permanência e o 
sucesso na conclusão do curso.

DEG faz o balanço socioeconômico dos ingressantes 

XVI SEMEALI de 13 a 17/9
Inscrições já estão abertas. Veja 
como fazer. P.3
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Durante os dias 25 e 30 de julho, aconteceu o 
XV ENAPET em Natal-RN, um evento nacional 
de grande importância do PET, onde os grupos 

de todo o país se encontram. Mas antes de começar a 
descrição do evento vou esclarecer para aqueles que 
estão se perguntando: O que é o PET?
O PET, que significa Programa de Educação Tutorial, foi 
iniciado em 1979 pela CAPES e, em 1999, foi transferi-
do para o MEC. Tem como princípio ensino, pesquisa 
e extensão, e alguns de seus objetivos são estimular a 
formação de profissionais e docentes com qualificação 
científica e acadêmica, desenvolver atividades acadê-
micas, contribuir na formação dos estudantes da gra-
duação e colaborar para o desenvolvimento do ensino 
superior no país, estimulando sempre o pensamento 
crítico pautado pela ética e pela cidadania. O primeiro 
grupo PET da UFRRJ é o grupo PET-Física, do qual faço 
parte, e teve como primeiro tutor o professor Marcelo 
Azevedo Neves. Atualmente temos como tutor o pro-
fessor Maurício Cougo dos Santos. O diferencial des-
te programa são os vínculos que ele cria, pois o prof. 
Marcelo, ainda que não seja mais o tutor do PET-Física, 
está sempre colaborando para o nosso desempenho.
Voltando ao encontro, os grupos PET-Física, PET-His-
tória e PET-Veterinária da UFRRJ foram representados 
por seis alunos, dois de cada grupo: Natália e Emanuel 
(Veterinária); Bruna e Bárbara (História); Karine e eu 
(Física) e a funcionária do DEG Camila Eller. Tivemos 
a oportunidade de nos integrarmos com os grupos 
PET de todo Brasil; trocamos experiências e somamos 
idéias. Uma das atividades desse evento foi o “Encon-
tro por Áreas”, onde cada grupo expôs seus principais 
trabalhos, que no caso do PET-Física foram: auxiliar 
os calouros do curso de Física da UFRRJ com aulas de 
matemática, divulgação da ciência nas escolas de Se-
ropédica, seminários internos sobre tópicos especiais 
da física, organização da Semana Acadêmica do cur-
so, ofertas de mini-cursos, entre outros. Neste evento 
também elegemos os novos representantes do CENA-
PET (Comissão Executiva Nacional do PET) e no final 
houve um dia de assembléia geral, onde foram elabo-
rados encaminhamentos ao MEC. A participação dos 
grupos PET da UFRRJ foi possível devido ao apoio do 
DEG e do empenho dos tutores. Há dois anos pertenço 
ao grupo, e, ao meu ver, o programa se preocupa com o 
crescimento dos petianos, dos estudantes do curso da 
graduação, da universidade e da socie- d a -
de, e nos faz lembrar sempre que, an-
tes de sermos universitários, somos 
cidadãos e precisamos trabalhar 
sempre pelo desenvolvimento 
social; e por isso, orgulhosa-
mente, sou uma Petiana.

Coluna do Aluno
por Karen Nadia Masurk – útlimo período de Física

XVI Semana Acadêmica 
de Engenharia de Alimentos

Acontece de 13 a 17 de setembro a XVI Sema-
na Acadêmica de Engenharia de Alimentos e a 
I Jornada de Iniciação Científica. Segundo a co-

missão organizadora, a proposta da SEMEALI é atuali-
zar conhecimentos, estimular a aproximação entre a 
indústria e os alunos e apontar novas tendências de 
mercado através de cursos, palestras, visitas técnicas 
e mesas redondas. O evento é voltado para os alunos 
de Engenharia de Alimentos, Engenharia Química, En-
genharia Agrícola e Ambiental, Química, Medicina Ve-
terinária, Agronomia, Economia Doméstica, Zootecnia, 
Biologia, Nutrição, Farmácia, Professores, Pesquisado-
res e demais profissionais do ramo.
Este ano, o curso promove, pela primeira vez, a Jorna-
da de Iniciação Científica, aberta a estudantes de Enge-
nharia de Alimentos da Universidade Rural e de outras 
instituições, para apresentação de trabalhos. 
Para mais informações e inscrições, acesse: 
www.ufrrj.br/institutos/it/dta/eventos.html

IF realiza eventos

O IF organizará, simultaneamente, o VI Simpósio 
Brasileiro de Pós-graduação em Ciências Flo-
restais e o II Simpósio de Ciência e Tecnologia 

da Madeira do Rio de Janeiro, entre os dias 20 e 24/9, 
no Clube de Engenharia, no Rio de Janeiro. Para ins-
crições e mais informações, acesse: www.simaderj.org 

Inscrições abertas para concurso de 
bandas universitárias

O Universia Brasil e o Walmart lançam a segunda edição 
do concurso Ibero-Americano de bandas universitárias, 
o “Walmart Sounds 
U>Rock”. As inscrições 
já estão abertas e podem 
ser realizadas até o dia 
29 de setembro, exclu-
sivamente pela página 
do concurso na internet.
O prêmio é de R$ 20 mil à melhor banda universi-
tária. Para participar é necessário ter uma banda ou 
ser cantor solo do estilo pop-rock, residir no Bra-
sil, ser maior de 18 anos e estar matriculado regu-
larmente em uma instituição de Ensino Superior 
parceira da Rede Universia. As inscrições já estão 
abertas e podem ser realizadas até o dia 29 de setem-
bro, exclusivamente pela página www.universia.com
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Hoje em dia, a internet se configura como um dos principais meios de comu-
nicação. É necessário compreender suas facetas e possibilidades para que 
possamos escolher formas de utilizá-la.

Para que se compreenda o que é Software Livre, é necessário esclarecer que o com-
putador é composto, além dos equipamentos periféricos (teclado, mouse etc.), de 
hardware e software. Hardware é a parte física, a máquina. Software é uma sentença 
em linguagem computável. O hardware e o software se completam e os dois produ-
tos são geralmente vendidos juntos. Mas, existe a possibilidade de comprar o Har-
dware e implantar o Software Livre, que, por disponibilizar o código fonte, permite 
que o usuário o execute, copie, distribua, mude e aprimore.  

O termo software livre foi criado por Richard M. Stallman, um dos fundadores da Free Software Foundation 
(1985) e do movimento chamado Manifesto GNU, do MIT (Massachussets Intelectual Technology).
O debate acerca do software livre leva a uma busca pela compreensão das leis que regem os patrimônios não-
materiais. O Software Livre está protegido sob o domínio Copyleft, o qual, segundo Stallman, utiliza a lei do 
copyright, mas para servir a um propósito inverso: ao invés de privatizar o software, ajuda a preservá-lo livre. O 
acesso código fonte é condição fundamental do software livre. Contudo, isso não significa que não seja comer-
cializado; pois, existe o software livre comercial, assim como o não-livre não-comercial. O software deve estar 
disponível para uso, aprimoramento e distribuição. Como afirma Stallman, “free” não é questão de preço, mas 
sim de liberdade.
O desenvolvimento de programas pela lógica do mercado capitalista exclui os que não têm poder aquisitivo para 
comprar produtos originais e que se tornam clandestinos pelo uso dos produtos piratas. Iniciativas como as do 
Movimento Software Livre, legitimam a luta por um mundo democrático.

AUGUSTO, Katja; LIMA, Monique. “Movimento Software Livre: Por uma construção democrática do ciberespaço”. Revista de Estudos 
em Linguagem e Tecnologia. Julho, 2010. Disponível em www.rafrom.com.br 

O processo seletivo de estudantes para o Pro-
grama de Estudantes-Convênio de Graduação 
é bastante burocrático e rígido nos países que 

aderem ao programa. Começa com o anúncio das va-
gas passando depois para a autenticação e reconhe-
cimento dos documentos junto às instituições afins, 
sobretudo pelos Ministérios da Educação, Saúde, Jus-
tiça e das Relações Exteriores. São vários os docu-
mentos: identidade, certidão de nascimento, 
certificado de conclusão de ensino mé-
dio, passaporte, cartão de vacinação 
internacional, atestado médico, 
exame de HIV etc, todos eles 
autenticados pelos ministé-
rios e em duas vias. Após a 
seleção, entra-se na fase dos 
exames seletivos, os documentos e 
resultados são enviados para o Ministé-
rio das Relações Exteriores do Brasil, que, 
através da Divisão de Temas Educacionais, pu-
blica a relação dos selecionados por país e institui-
ção. Porém, após a publicação dos resultados, ainda há 
uma peneira para verificar se há ou não documentação 
falsificada. Após esta fase, entra-se para a fase do vis-
to, no qual novamente os documentos acima citados 
são requeridos e autenticados pelos respectivos minis-
térios. Cada país em conformidade com o regulamento 
e a embaixada do Brasil adota o processo seletivo que 
achar melhor em função das condições do país.

Em 2009, o visto na embaixada tinha valor equivalen-
te a US$ 85, acompanhado pela carta de apresentação 
emitida pela Divisão de Temas Educacionais do Brasil. 
A sustentação do estudante no Brasil é de sua respon-
sabilidade e dos seus responsáveis financeiros no país 
de origem e não do governo brasileiro. Porém,  estu-
dantes do Convênio, comprovadamente carentes, são 

contemplados com as bolsas de auxílio acadêmico 
do Projeto Milton Santos de Acesso ao Ensino 

Superior (PROMISAES/MEC). Estudantes 
com desempenho destacado recebem 

a bolsa MÉRITO/MEC.
Cada universidade vinculada 

ao convênio fornece à Divi-
são de Temas Educacionais 
as vagas a serem ofereci-

das. Para 2011, a UFRRJ ofere-
cerá 104 vagas (94 para o campus de 

Seropédica, sendo metade no 1º semes-
tre; oito para o campus de Nova Iguaçu, sendo 

quatro para o 1º semestre; e duas para o campus 
de Três Rios, para o 2º período). O curso com mais va-
gas é o de Agronomia, com oito, seguido de Medicina 
Veterinária com sete. Importa salientar que estas são 
vagas especiais e destinadas apenas para este progra-
ma. O levantamento das vagas é feito pela coordena-
dora do PEC-G na Rural Camila Eller junto às Coordena-
ções de Curso.

Inscrições abertas para o processo seletivo do PEC-G

Por que adotar o Software Livre?
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A Universidade Rural é uma das IES que ganhou o edital da Capes para o Programa de Licenciaturas Inter-
nacionais, uma parceria com a Universidade de Coimbra. O resultado saiu no dia 19 de agosto. A pro-
posta é enviar estudantes de cursos de licenciatura para fazer uma graduação-sanduíche, obtendo dupla 

diplomação. Os alunos selecionados pela Capes permanecerão em Portugal por quatro períodos letivos com 
bolsa no valor de € 600 por mês, além de seguro saúde e auxílio instalação, pagos em uma única vez, no Brasil, 
e passagem aérea.
Os critérios para seleção eram ter cursado dois semestres da graduação, feito todo o ensino médio e pelo me-
nos dois anos do ensino fundamental em escolas públicas brasileiras e terem sido aprovados integralmente nos 
estudos realizados. Além da Rural, participam do programa outras 27 instituições federais, que enviarão ao todo 
196 alunos.

Parabéns aos Estudantes de Mobilidade Acadêmica!

A UFRRJ recebeu nesse semestre alunos das Universidades Federais de Uberlândia, Acre, Fluminense 
e Rural de Pernambuco. Também foram, em mobilidade, estudantes de nossa insti-
tuição para as Universidades Federais de Ouro Preto, Uberlândia, Santa Catarina, 

Rio Grande do Sul e Sergipe. A mobilidade acadêmica é um programa de integração inte-
rinstitucional que permite ao aluno cursar disciplinas isoladas em Instituições de 
Ensino Superior Públicas no Rio de Janeiro, em outros estados ou Instituições 
estrangeiras conveniadas. Para isso, o aluno deve ter cursado todas as discipli-
nas dos dois primeiros períodos e possuir, no máximo, uma reprovação por pe-
ríodo. A Deliberação 136/2008 regulamenta a Mobilidade Estudantil na UFRRJ.

Rural recebe alunos do Acre

Foto do campus da Universidade de Coimbra - www.uc.pt

Livia Fernanda Braga da Silva e José Elenildo da Sil-
va Costa são dois dos quatro estudantes da Uni-
versidade Federal do Acre que estão cursando o 

segundo período de 2010 na Rural através do progra-
ma Mobilidade Acadêmica/ANDIFES. Lívia está no 4° 
período de Ciências Biológicas e José está no 4° perí-
odo de Engenharia Florestal.  
Os graduandos são de Cruzeiro 
do Sul, a segunda maior cida-
de do estado do Acre, a mais 
desenvolvida de região e faz 
fronteira com o Peru. A imen-
sidão desse país é possível ser 
percebida através dos alunos, 
que representam cada estado 
do Brasil.
Livia e José escolheram a 
UFRRJ por terem dois profes-
sores formados aqui, que de-
ram boa referência da universidade e por ter tradição 
centenária no ensino superior. “Chegamos meio perdi-
dos, mas foi legal, a recepção foi ótima”, comentou Li-
via. “O pessoal do DCE foi massa! Os professores tam-
bém!”, acrescentou José. “Professores maravilhosos… 
Uma boa estrutura, a beleza é um diferencial”, ressal-
tou a aluna, quando perguntada sobre o que achava 

da Rural. José observou que, diferentemente da UFAC, 
o campus da universidade é muito grande, com os ins-
titutos bem distanciados uns dos outros. Além disso, 
segundo José, na Federal do Acre, a média para apro-
vação é oito, e não cinco como na Rural: “deveria ser 
maior aqui, para incentivar a estudar, pois os acreanos 

vão realmente para estudar!”
Os estudantes pretendem 
ministrar uma palestra sobre 
o Acre ao curso de Biologia. 
“Queremos mostrar como 
é o Acre, que não é só índio, 
caboclo e mato, como as pes-
soas pensam”, explicou José. 
Eles destacaram que o estado 
conta com belíssimos pontos 
turísticos, uma culinária rica e, 
tratando-se de educação su-
perior, um importante incen-

tivo aos graduandos. “Os professores motivam muito 
os alunos que realmente são interessados. Incentivam 
demais com todas as possibilidades”, afirmou Livia.
Sejam bem-vindos à Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro.  O Decanato de Ensino de Graduação espe-
ra que, durante o período da mobilidade, a Instituição 
supere as suas expectativas!

Graduandos da Rural vão estudar em Coimbra



Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 					     www.ufrr j .br/graduacao

Boletim Nº 5 - Setembro  5 

Coluna do Professor

Mestrado de Engenharia Ambiental

O Programa de Pós-Graduação 
em Engenharia Ambiental da 
UERJ comunica que, no perí-

odo de 01 de setembro a 08 de outu-
bro de 2010, estarão abertas as ins-
crições para a seleção dos candidatos 
para curso de mestrado, área de concentração em Sa-
neamento Ambiental: Controle da Poluição Urbana e 
Industrial, para turma com início em 2011/1º .
Serão oferecidas até 36 (trinta e seis) vagas para o cur-
so de mestrado, destinadas aos portadores de diplo-
ma de Graduação Plena em Engenharia, Arquitetura, 
Agronomia, além de profissionais da área de Ciências 
Biológicas, Química, Física, Geologia, Oceanografia, 
Geografia, Desenho Industrial, Matemática, Estatística, 
Informática, Medicina, Enfermagem e Tecnologia Am-
biental (Graduação Plena), com diploma reconhecido 
pelo Conselho Nacional de Educação.  Mais informa-
ções no site www.uerj.br

Filósofo alemão 
ministra palestra na UFRRJ

A Palestra sobre o livro Sociedade Excitada: filo-
sofia da sensação, de Christoph Türke, será re-
alizada no dia 22/09, às 9h, no Salão Azul-P1, 

campus Seropédica. 
Christoph Türcke é pro-
fessor de filosofia da Ho-
chschule für Grafik und 
Buchkunst em Leipzig, Ale-
manha. Tendo já colabora-
do para revista Spiegel e 
Merkur, autor de mais de 
quinze livros, sua obra é 
uma das mais singulares 

renovações atuais da Teoria Crítica na Alemanha. Dos 
livros traduzidos no Brasil, além de O louco: Nietzsche 
e a Mania da Razão (Vozes, 1993), acabou de ser pu-
blicado Sociedade Excitada: Filosofia da Sensação pela 
editora Unicamp e em breve sairá Filosofia do Sonho. A 
produção recente, que inclui as duas últimas obras, le-
vou-o ao prêmio Sigmund-Freud-Kulturpreis em 2009 
da Die Deutsche Psychoanalytische Vereinigung (DPV) 
e Deutsche Psychoanalytische Gesellschaft (DPG). 
Sociedade Excitada: Filosofia da Sensação  trata da for-
mação do conceito de sensação nas línguas europeias 
e na filosofia de modo a pensar sua importância no 
advento da modernidade para depois abordar a atual 
profusão de choques e estímulos da cultura contem-
porânea. O livro é uma análise da “sociedade do espe-
táculo” para os tempos atuais no sentido de atualizar 
a teoria crítica. A iniciativa é do Grupo de pesquisa es-
tética e crítica, do Colegiado de Filosofia/DLCS e Cole-
giado de Letras/IM.

Um presente indesejável
por Ana Cristina Souza dos Santos – Presidente da ADUR-

RJ/ Professora do Instituto de Educação – DTPE

No ano em que a UFRRJ celebra o centenário 
de sua fundação, a comunidade universitária 
e os habitantes de Seropédica podem ganhar 

um “presente” indesejável: a construção de um aterro 
sanitário. E o mais grave: o empreendimento ocupará 
uma área de preservação ambiental, situando-se em 
cima do Aquífero Piranema (reservatório natural de 
água potável), havendo riscos concretos de contami-
nação, o que constituirá crime ambiental.
A UFRRJ tem sua origem associada à Escola Nacional 
de Agronomia e à Escola Nacional de Medicina Vete-
rinária e tornou-se um centro de excelência no estudo 
de outras áreas das ciências naturais, ambientais, tec-
nológicas e humanas. É um disparate que Seropédica 
deixe de ser lembrado como o município da Universi-
dade Rural – responsável pela formação de inúmeros 
profissionais conscientes e sensíveis à importância da 
relação entre a sociedade e o meio ambiente – para 
transformar-se na lixeira do Rio de Janeiro!
Professores produziram relatórios que denunciam a 
gravidade desta construção. Mas, as autoridades do 
estado do Rio de Janeiro têm fechado os olhos para 
todas as denúncias sobre os riscos desta construção, 
que envolve interesses da iniciativa privada.
Ao contrário do que os jornais de grande circulação 
têm publicado, a implantação do aterro ainda não é 
um fato concreto. Há ações na Justiça movidas por 
associações e pessoas que se preocupam com o mu-
nicípio. A UFRRJ, através da administração superior, 
deverá mover ação judicial, conforme decisão do Con-
selho Superior (CONSU). A Associação dos Docentes da 
Universidade Rural (ADUR-RJ) também encaminhou à 
sua Assessoria Jurídica dados para ação no Ministério 
Público Federal e Estadual.
A Assembléia Comunitária ocorrida no dia 23/08 es-
tabeleceu uma agenda de mobilização contra o aterro 
em Seropédica. Dentre elas a participação no evento 
“Encontro das águas” que ocorreu em Paracambi no 
dia 24/08. A UFRRJ levou 25 participantes, entre eles, 
docentes, técnicos, alunos e moradores da região. Du-
rante o evento os manifestantes percorreram o auditó-
rio com bandeiras e faixas.
Em nome da ADUR-RJ e do Fórum Contra o Aterro, con-
clamo a Comunidade Universitária a entrar nesta luta 
contra este crime ambiental de grande impacto so-
cial e que levará a destruição do patrimônio histórico, 
cientifico e cultural da UFRRJ. Acompanhe o Fórum de 
Mobilização contra o Aterro Sanitário em Seropédica 
e participe da discussão e consolidação da agenda de 
manifestações. Siga-nos no Twitter @contraoaterro.
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Expediente

Rodovia BR 465, Km 7, antiga Rodovia Rio São Paulo
Sala 92 do Pavilhão Central da UFRRJ. 
Seropédica/RJ - 23890-000
Telefones para contato:
21 2682-1112
21 2681-4699
Telefax:
21 2682-2810
E-mail: leitura@ufrrj.br
Twitter: @DegUFRRJ
Orkut: DegUFRRJ

Nidia Majerowicz, Decana de Ensino de Graduação; Le-
onardo de Gil Torres, Diretor do Departamento de As-
suntos Acadêmicos e Registro Geral (DAARG); Marta 
Maria Figueiredo, Vice-Diretora (DAARG); Zaida M. P. S. 
de Souza, Diretora da Divisão de Registros Acadêmicos; 
Anazir Correa, Diretora da Divisão de Matrícula; Moni-
que Lima (Mtb 28.750), Katja Augusto, Taise Galdino, 
Jornalistas; Hugo Mendes, Matheus Concolato, Diagra-
mação e Artes Gráficas; Gian Cornachini, Pollyana Lo-
pes, Ramon César, Estagiários; Sebastião dos Santos, 
Colaborador; Impressão, Imprensa Universitária.

Decanato de Ensino de Graduação

Agências financiam pesquisa em 
agrobiodiversidade e sustentabilidade

O Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq) e a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(Capes) publicaram edital para apoiar a formação e o 
fortalecimento de redes de pesquisa sobre agrobiodi-
versidade e sustentabilidade da agropecuária. O edital 
irá investir R$ 51,7 milhões em capital, custeio e bolsas.
As propostas devem abordar ameaças e oportunida-
des para o avanço continuado da sustentabilidade. O 
proponente deve possuir o título de doutor, ter seu 
currículo cadastrado na plataforma Lattes e ter vínculo 
com a instituição de execução do projeto. As propos-
tas a serem apoiadas deverão ter seu prazo máximo 
de execução estabelecido em 36 meses. As propostas 
devem ser encaminhadas ao CNPq por meio do for-
mulário de propostas online, disponível na plataforma 
Carlos Chagas, até 30 de setembro.
O edital está disponível em: 
www.cnpq.br/editais/ct/2010/022.htm

Gramsci é tema de seminário na UFF

O evento Gramsci e os Movi-
mentos Populares será reali-
zado de 13 a 16 de setembro 

de 2010. Além de articular os aspec-
tos históricos, filosóficos e pedagó-
gicos e destacar a singularidade dos 
movimentos populares brasileiros e 
latino-americanos, o seminário pre-

tende debater também contradições e debilidades, 
levantar questões críticas e apontar desdobramentos, 
de modo a contribuir para renovar práticas político-
pedagógicas vigentes e aprofundar o desenvolvimento 
dos estudos e da pesquisa. 
Para fazer inscrição como ouvinte, basta enviar e-mail 
para inscricoesgramsci2010@nufipeuff.org com os se-
guintes dados: nome, cidade e estado, e-mail ou tele-
fone de contato. O valor é de R$ 10 (dez reais). O pa-
gamento será feito na entrega da pasta com o material 
do evento. 
Acesse www.nufipeuff.org

Ciência e Arte 2010: simpósio 
reúne especialistas na Fiocruz

De 20 a 23 de setembro, será realizado o simpó-
sio Ciência e Arte 2010: 10 anos de Ciência e 
Arte nos 110 anos da Fiocruz. O evento reunirá 

cientistas, artistas, divulgadores de ciência, profissio-
nais de saúde e educadores para debater a integração 
entre os dois campos de conhecimento. O Instituto 
Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz) e o Museu da Vida (COC/
Fiocruz) são os organizadores da iniciativa, que inclui 
em sua programação exposições, palestras, rodas de 
conversa, vídeo-debates, oficinas de criatividade, es-
petáculos, mostra livre de trabalhos sobre o tema e 
um festival com atividades interativas. Entre outros 
nomes, participarão como convidados do encontro o 
cantor Ney Matogrosso, o diretor e ator Amir Haddad, 
o médico e poeta Nelson Vaz, além de João Cândido 
Portinari, diretor do Projeto Portinari. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas até o dia 10 de setembro. 
O prazo de submissão para a Mostra Livre de Trabalhos 
é 31 de agosto. Os trabalhos aprovados serão expostos 
em formato de pôster. 
Se quiser saber sobre o evento, que acontece no cam-
pus da Fiocruz em Manguinhos (RJ), confira em:
www.ioc.fiocruz.br/cienciaearte2010.

VIII Jornada Internacional sobre 
a Violência contra as Crianças

O Serviço de Psicologia Aplicada (SPA), do Ins-
tituto de Psicologia da UERJ, promoverá nos 
dias 16 e 17 de setembro, das 09h às 18h, a 

VIII Jornada Internacional sobre a Violência contra as 
Crianças – Teoria e Prática.
O evento faz parte do Projeto de Capacitação e Trei-
namento para o trabalho com crianças vítimas de vio-
lência e será realizado no 9° andar, Auditório 91 - Pavi-
lhão Reitor João Lyra Filho. 
As inscrições poderão ser 
feitas na sala 10.026 - Blo-
co E - às terças, quartas e 
quintas-feiras, a partir das 
10h. Mais informações no 
site www.uerj.br.


